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O sujeito da experiência, se repassarmos 
pelos verbos que Heidegger usa neste 
parágrafo, é um sujeito alcançado, 
tombado, derrubado. Não um sujeito que 
permanece sempre em pé, ereto, erguido 
e seguro de si mesmo; não um sujeito que 
alcança aquilo que se propõe ou que se 
apodera daquilo que quer; não um sujeito 
definido por seus sucessos ou por seus 
poderes, mas um sujeito que perde seus 
poderes precisamente porque aquilo de 
que faz experiência dele se apodera. Em 
contrapartida, o sujeito da experiência é 
também um sujeito sofredor, padecente, 
receptivo, aceitante, interpelado, 
submetido. Seu contrário, o sujeito incapaz 
de experiência, seria um sujeito firme, 
forte, impávido, inatingível, erguido, 
anestesiado, apático, autodeterminado, 
definido por seu saber, por seu poder e por 
sua vontade. (LARROSA, 2002, p. 25).  



 
 

CHEDIAK, Sheylla. Experiência de formação continuada de professores da 
Educação Básica, Técnica e Tecnológica por meio da mobilidade internacional: 
efeitos nas concepções pedagógicas. 2020. 356 f. Tese (Doutorado em Educação 
Escolar) – Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, Araraquara, SP, 2020. 

 
RESUMO 

 
Esta pesquisa investigou os efeitos nas concepções pedagógicas de professores da 
Educação Básica, Técnica e Tecnológica (EBTT) dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Brasil (IFs), que participaram de curso de 
formação continuada por meio da mobilidade internacional na Finlândia. Como 
objetivos específicos estabelecemos: investigar como se deu a aplicação deste curso 
junto aos professores participantes do programa Professores para o Futuro (VET) 
Teachers for the Future (edições 2014, 2015 e 2016); verificar suas percepções no 
que tange aos efeitos da formação em suas práticas pedagógicas; analisar a maneira 
como o professor concebe sua experiência pedagógica intercultural e a relaciona com 
sua formação. Nosso estudo se insere no método descritivo e interpretativo, do tipo 
estudo de caso, com uso de abordagem qualitativa e teve como instrumentos de coleta 
de dados a pesquisa documental, questionários e entrevistas narrativas, totalizando 
61 professores participantes. Para análise das entrevistas utilizamos o método de 
análise de narrativas, que se alinha ao método de Análise do Conteúdo, o qual foi 
utilizado para explorar dados dos questionários e documentos. Dos dados obtidos 
conseguimos extrair categorias centrais relacionadas à experiência de mobilidade 
internacional, dentre elas estão: experiência, efeitos, identidade, formação, 
transferência de conhecimentos, internacionalização e articulação. Os resultados da 
nossa pesquisa mostram, em primeiro lugar, que a experiência formativa é a síntese 
de um conjunto que envolve o curso de formação, a interação com os pares e a 
imersão cultural. Mostram também que os efeitos de mudanças nas representações 
dos professores sobre suas concepções e práticas pedagógicas trazem novos 
elementos que se relacionam no processo de construção identitária do ser educador 
global. Dois momentos críticos da experiência relatada foram observados, sendo o 
primeiro o choque cultural, vivido na chegada em um país estrangeiro de costumes e 
práticas sociais diferentes e o segundo o choque cultural reverso, ao chegar como 
regressante ao país de origem. Nesse último, ocorre a transferência de 
conhecimentos. Os nossos resultados mostram ainda que a mobilidade internacional 
ocorreu de maneira passiva sob o viés mercadológico da internacionalização e, no 
entanto, produziu predominantemente o viés culturalista nas narrativas dos 
professores. Como conclusão afirmamos que é imperativo que novas políticas de 
formação internacionalizada de professores sejam articuladas entre todas as 
instâncias, para que se possa aproveitar melhor as aprendizagens e potencializar a 
mudança coletiva. Consideramos, por fim, que nossa pesquisa fornece subsídios para 
a elaboração de planos de acolhimento do professor regressante, planos de gestão 
de mudanças pedagógicas e formulação de políticas públicas que podem auxiliar o 
processo de internacionalização dos IFs e a formação continuada do professor em 
programas de mobilidade internacional. 
 
Palavras-chave: Formação continuada no exterior. Mobilidade internacional. 
Internacionalização. Professor EBTT. Institutos Federais. 
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ABSTRACT 
 

This research investigated the effects of international mobility in Finland for continuing 
teacher education on the pedagogical concepts of Vocational Education and Training 
teachers who work at the Federal Institutes of Education, Science and Technology in 
Brazil. Specifically, the research examined how the course was developed for the 
teachers who took part in VET Teachers for the Future program, verified their 
perception regarding the effects on their pedagogical practices, and analyzed how the 
teachers conceive their intercultural pedagogical experience and relate it to their 
previous education. This study is characterized by the use of descriptive and 
interpretative methods. It is a case study with the use of the qualitative approach. The 
instruments of collecting data are theoretical research, documentary, questionnaire, 
and narrative interviews. In total, 61 participant teachers, who were approved in the 
public calls VET Teachers for the Future Program, which occurred in three editions 
from 2014 to 2016, took part in this research. The narrative and the content analysis 
methods were used to analyze data. This research revealed the scarcity of studies 
about the impact of short-term teacher education abroad programs on the teachers’ 
pedagogical concepts, which directly or indirectly influences their practices, the school 
culture, and the students’ lives. This research identified seven main categories for 
analyzing the international mobility experience, which are: experience, effects, identity, 
teacher education, knowledge transfer, internationalization and articulation. The 
findings point to the formative experience that involves the continuing education 
course, interaction with peers, and cultural immersion in Finland. The changes in 
teachers' perceptions related to their pedagogical concepts and practices are 
evidenced in this study and uncover new elements tied to the process of identity 
construction of the global educator. Two critical moments from the experience were 
observed. The first one occurred during cultural shock, and the second one during the 
reverse cultural shock, the moment in which knowledge transfer happened. The 
international mobility for continuing teacher education occurred passively under the 
market bias of internationalization. However, it predominantly produced the cultural 
bias in the teachers' narratives. It is imperative that new internationalized teacher 
education policies and programs are well articulated at all levels, so that learning can 
be more accessible to promote collective change, instead of simply causing individual 
change. This research creates new paths and opportunities for pedagogical change in 
teachers returning from overseas, and for the formulation of public policies, which 
support continuing teacher education in international mobility programs, as part of the 
internationalization process of the Federal Institutes. 
 
Keywords: Continuing teacher education abroad. International mobility. 
Internationalization. VET Teacher. Brazilian Federal Institutes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O interesse em realizar esta pesquisa surgiu principalmente de dois momentos 

da minha experiência profissional. Durante quatro anos, de 2007 a 2011, trabalhei em 

uma escola bilíngue de ensino regular, pertencente a uma rede de educação 

canadense1. Nesse período, tive a oportunidade de conhecer um sistema de 

funcionamento cujas teorias e práticas constituem a base da Educação no Canadá, 

mais especificamente da região de Ontário. Além do trabalho desenvolvido na escola 

ao longo desses anos, foi-me oportunizado assistir diversas palestras, participar de 

cursos de desenvolvimento profissional na área da docência e gestão escolar no Brasil 

e realizar visitas técnicas em duas escolas de Educação Básica em Toronto-CA. 

Após esses anos, aprovada em certame de concurso público, ingressei no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), para atuar 

na docência da Língua Inglesa da EBTT.  

Em 2015, pude desenvolver um projeto de pesquisa intitulado “Programa de 

Formação Continuada docente por meio da implantação de uma Professional 

Learning Community no IFRO”, o qual foi submetido à Chamada nº 41/2014 – 

CNPq/SETEC-MEC – VET Teachers for the Future – Finlândia II e aprovado, 

juntamente com mais 33 professores da EBTT dos Institutos Federais do Brasil. O 

projeto compreendeu duas etapas, cada uma com a duração de cinco meses, 

totalizando um período de dez meses para a realização.  

A primeira etapa foi realizada na Finlândia. Na ocasião, participei de um curso, 

com duração de cinco meses, intitulado Vocational Education and Training (VET) 

Teacher for the Future na Universidade de HAMK, em Hämeenlinna, no qual pude 

realizar visitas técnicas em 20 instituições de ensino, de Educação Básica e Educação 

Profissional em diferentes cidades2, visando conhecer a educação na Finlândia e 

realizar a coleta de dados para a pesquisa que estava desenvolvendo.  

Os principais eixos temáticos da primeira etapa foram Fundamentos da 

Educação Finlandesa, Processos de Ensino de Aprendizagem com foco na 

Aprendizagem centrada no estudante, Metodologias Ativas, Aprendizagem baseada 

em problemas e Aprendizagem baseada em Projetos, Métodos Dialógicos, E-learning 

                                                 
1 Rede bilíngue de Educação Canadense – Maple Bear Canadian School. 
2 Hameenlinna, Tampere, Helsinki, Turko.  
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no século XXI, Currículo baseado em competência e Sistema de Avaliação 

Institucional.  

A segunda etapa do projeto, com duração de cinco meses no segundo 

semestre de 2015, referiu-se à aplicação do plano de desenvolvimento no país de 

residência e na instituição de ensino, com a implantação das ideias aprendidas na 

primeira etapa. Na ocasião, o projeto desenvolvido por mim buscou implantar uma 

Professional Learning Community, ou seja, de uma Comunidade de Aprendizagem 

Profissional (CAP), a qual contou com nove participantes, professores da EBTT do 

IFRO. Em conjunto, esses professores se reuniram durante quase três meses para 

discutir assuntos diversos sobre a sala de aula, os problemas enfrentados, as causas, 

as soluções, as possibilidades de inovação, além de assuntos similares aos tratados 

no curso de formação na Finlândia. Alguns participantes aplicaram a Metodologia de 

Projetos, como a Aprendizagem Baseada em Problemas, em parceria e, mediante a 

colaboração e integração de ações, foi possível experimentar um pouco do que seria 

a implantação de uma CAP, que neste contexto pode ser definida com os nomes que 

compõem o termo, ou seja, uma comunidade de profissionais (professores) que se 

relacionam de maneira colaborativa com foco na própria aprendizagem e na 

aprendizagem dos estudantes. Neste caso, “A cultura de colaboração é chave na 

noção de CAP, tendo em vista que os grupos colaborativos trabalham de forma 

interdependente” (CHEDIAK et al., 2018, p. 307). 

Durante o desenvolvimento da segunda etapa do projeto, diversos fatores 

foram favoráveis e outros desfavoráveis. Dentre os favoráveis, a participação e 

engajamento de professores voluntários foram notáveis; e dentre os desfavoráveis, a 

greve e o período de eleição para diretor do campus foram determinantes para o 

alcance de um precário resultado. 

Após o ingresso no Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar da 

UNESP Araraquara, que ocorreu em julho de 2016, tive a oportunidade de voltar a 

Finlândia em agosto de 2017 para participar do curso Finnish Train the Trainers 

(FiTT)3, cujo objetivo foi formar os formadores que deveriam elaborar o currículo e 

                                                 
3 O Finnish Train the Trainers (FiTT) foi também parte do programa Professores para o Futuro, 

promovido pela SETEC/MEC-CNPq em agosto de 2017 e teve foco formar os professores 
multiplicadores. No total, 20 professores de diferentes edições de 2014, 2015 e 2016, foram 
convidados a retornar a Finlândia para o curso. Esses deveriam posteriormente reproduzir 
o FiTT nos moldes brasileiros para professores que já haviam participado de mobilidade 
internacional na Finlândia, Canadá ou Reino Unido. Conforme relatório de Gestão do 
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desenvolver um curso no Brasil nos mesmos moldes, chamado Brasileiros Formando 

Formadores (BraFF)4. Nesse período, já havia concluído os créditos de disciplinas, o 

que me instrumentalizou para um olhar mais investigativo e me auxiliou a ponderar, 

analisar, criticar e compreender melhor a experiência.  

A experiência profissional com a Educação Canadense e como pesquisadora 

e participante dos cursos de desenvolvimento profissional na Finlândia me 

proporcionaram novas percepções em relação à formação continuada de professores 

por meio da mobilidade internacional e despertaram meu interesse em aprofundar a 

investigação acerca da experiência pedagógica intercultural e seus efeitos nas 

concepções pedagógicas dos professores, tendo em vista que elas conduzem as 

práticas educativas. Compreendemos que cada um desses professores, participantes 

de formação continuada no exterior, interpreta os processos formativos a partir de 

suas concepções, olhando através de suas lentes. Por esse motivo, as 

representações podem ser tanto coletivas, quanto individuais. Neste contexto, vale 

considerar algumas ponderações de Mizukami (1992) no que tange à relação que a 

autora estabelece entre a formação do professor, a experiência pessoal ao longo do 

processo de escolarização desse professor e a superação do fazer pedagógico. Para 

ela, a experiência pessoal de escolarização prepondera em relação ao curso de 

formação na estruturação do fazer pedagógico, prevalecendo um descompasso entre 

o que o professor diz e o que ele faz. Entendemos que tais afirmações podem soar 

um tanto deterministas e talvez pessimistas. Já Cushner (2018) explica que após a 

experiência de mobilidade internacional, o professor passa por muitas mudanças, 

integra novas aprendizagens e reconfigura sua comunicação. Larrosa (2002) explica 

que a verdadeira experiência é capaz de impactar a ponto de “derrubar” o indivíduo. 

Diante disso, qual seria então o efeito da formação do professor? Como os cursos de 

formação deveriam se estruturar ao ponto de impactar o professor em seu fazer 

                                                 
NEPI/2017, o curso objetivou “[...] consolidar o modelo brasileiro de capacitação em EPT” 
a partir da multiplicação dos conhecimentos advindo de experiências internacionais, para 
professores da EBTT.  

4 O Brasileiros Formando Formadores (BraFF) foi lançado via Chamada Pública nº 02/2018, 
promovida pela SETEC/MEC e teve como objetivo “[...] dar continuidade aos programas de 
capacitação Vocational Education and Training (VET) e Finnish Teacher Trainer (FiTT), e 
consolidar um programa de formação de formadores no Brasil [...].” Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/setec-secretaria-de-educacao-profissional-e-tecnologica/editais. 
Acesso em: 19 jan. 2019.  

http://portal.mec.gov.br/setec-secretaria-de-educacao-profissional-e-tecnologica/editais
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pedagógico? Essas ponderações e questionamentos são importantes para nossa 

análise. 

Similarmente ao processo que vários países ocidentais vêm atravessando, o 

Brasil também considera em sua agenda a internacionalização educacional em vários 

níveis de formação inicial, pós-graduação e formação continuada. Neste cenário, o 

professor permanece imerso culturalmente em uma viagem pedagógica por um 

período e, posteriormente, deve aplicar os conhecimentos apreendidos em seu 

contexto educacional. Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo central 

investigar os efeitos nas concepções pedagógicas de professores da Educação 

Básica, Técnica e Tecnológica (EBTT) dos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Brasil, que participaram de curso de formação 

continuada por meio da mobilidade internacional na Finlândia. A relação 

intercultural nesta circunstância refere-se aos países Brasil e Finlândia.  

Como objetivos específicos buscamos investigar como se deu a aplicação 

deste curso de curta duração junto aos professores participantes deste 

programa; verificar suas percepções no que tange aos efeitos do curso em suas 

práticas pedagógicas; analisar a maneira como o professor concebe sua 

experiência pedagógica intercultural e a relaciona com sua formação.  

Muito se discute a respeito da formação docente para atuação na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT). Isso tem acontecido porque a própria Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) nº 9.394/1996 estabelece que, para atuação 

no Ensino Médio, a formação docente deve acontecer na licenciatura. No entanto, 

para atuação no Ensino Médio integrado à educação profissional, há a necessidade 

de contratação de engenheiros e demais profissionais de áreas técnicas, não 

atendendo, desta forma, o que está estabelecido na legislação. 

Esforços vêm sendo empreendidos no sentido de promover a formação para o 

professor atuar na Educação Profissional, por meio de cursos de Pós-graduação Lato 

Sensu, cursos de formação continuada e, mais recentemente, desde 2017, Curso de 

Pós-graduação Stricto Sensu, Mestrado5 Profissional em Rede, para a Educação 

profissional.  

Inserido em um cenário macroeconômico global, o Brasil busca acompanhar as 

tendências internacionais, propondo também a internacionalização da educação 

                                                 
5 PROFEPT – Mestrado em Rede, coordenado pelo Instituto Federal do Espírito Santo. 
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mediante diferentes ações, dentre elas a de mobilidade internacional para professores 

com diferentes tipos de atividades, inserindo-se, neste contexto, a de formação 

continuada. Os primeiros anos do século XXI no Brasil foram tomados por políticas de 

fomento à internacionalização, cooperação para pesquisas internacionais e formação 

de professores. Como exemplo, podemos citar o programa Ciências sem Fronteiras e 

a Lei nº 11.502, de 11 de julho de 2007 que conferiu à CAPES a atribuição de fomentar 

a formação inicial e continuada de professores da Educação Básica. Nesse sentido, 

Mazzo (2009) explica que a circulação internacional de pessoas, financiadas com 

recursos públicos da CAPES, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP), estão associadas às políticas de desenvolvimento científico-tecnológico. 

A pesquisa sobre os efeitos desses conhecimentos, saberes e práticas de 

professores que tiveram formação continuada em programas de mobilidade para o 

exterior nos processos educacionais das instituições é de grande relevância, pois 

além de avaliar a implantação das ações ou políticas públicas também pode traçar 

caminhos para o melhor aproveitamento de boas práticas pedagógicas internacionais. 

Em pesquisa realizada no banco de teses da CAPES6 sobre “formação 

continuada no exterior” encontramos apenas uma tese, que aborda questões relativas 

ao Programa de Desenvolvimento Profissional para Professores (PDPP). 

Ao procurarmos a partir do descritor “mobilidade internacional”, 58 dissertações 

e teses foram encontradas. Dessas, apenas três referiam-se à formação inicial de 

professores, três sobre formação em nível de pós-graduação, 18 sobre mobilidade 

internacional de alunos de graduação em programas diversos, como por exemplo o 

Ciência sem Fronteiras (CsF), cinco relacionadas à programas de mobilidade 

internacional para aprendizagem de uma língua estrangeira e uma abordando 

cooperação bilateral entre universidades estrangeiras para desenvolvimento de 

pesquisas. As demais pesquisas não se relacionam diretamente com nosso tema, 

somando 28 pesquisas de diferentes áreas como Geografia, Economia, Direito, 

Sociologia, Administração, Linguística/Letras, Tecnologia, Relações Internacionais e 

áreas afins. Nenhuma pesquisa com o termo “mobilidade internacional” relacionada à 

formação continuada do professor foi encontrada. Sob o descritor “internacionalização 

                                                 
6 Pesquisa realizada em outubro de 2018. 
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da formação”, encontramos duas pesquisas, uma relacionada à formação inicial de 

professores e a outra às políticas linguísticas nos Institutos Federais (IFs) 

Desta forma, considerando a carência de estudos no contexto brasileiro sobre 

as características e efeitos da formação continuada no exterior nas concepções 

pedagógicas do professor da EBTT, essa pesquisa torna-se relevante e se justifica 

pela sua originalidade e importância no que tange à elaboração, implementação e 

avaliação de políticas de internacionalização, bem como a formulação de programas 

de formação internacional do docente. Outro fator que deve ser considerado nesta 

pesquisa é a proximidade da pesquisadora com os esquemas de formação continuada 

no exterior. 

Dentre tantos fatores que são peculiares a este cenário, é importante 

problematizarmos questões relacionadas aos aspectos culturais, econômicos e 

políticos, tais como o estabelecimento de critérios ou aspectos pelos órgãos/países 

parceiros face às diferenças culturais; a relação econômica entre os países; as 

políticas públicas educacionais brasileiras para desenvolvimento de novas estratégias 

ou reprodução de estratégias educacionais que vem sendo implantadas globalmente; 

os critérios para a determinação da agenda de internacionalização da educação nos 

IFs, considerando a agenda global de internacionalização da educação; os interesses 

e os objetivos envolvidos na transferência de conhecimentos; o modo das adaptações 

e das reproduções realizadas; os impasses percebidos pelos pesquisadores e 

participantes dos cursos de formação continuada no exterior e a questão de acesso a 

esses programas. 

A partir dessas problematizações fomos conduzidos a investigar a questão: 

Como o professor da EBTT percebe os efeitos de uma experiência intercultural em 

sua formação continuada? Tal questionamento se desdobra em outros: a) Como se 

deu a experiência dos professores participantes do curso VET Teachers for the Future 

– Finlândia? b) Eles conseguiram aplicar as metodologias em seus institutos? Como? 

Se sim, quais foram os efeitos? Se não, por quê? c) O que aconteceu diante das 

realidades e contextos de cada IF? d) Quais as percepções dos professores em 

relação à aplicabilidade das metodologias considerando as duas culturas distintas, a 

cultura escolar no Brasil e na Finlândia, e os contextos social/econômico distintos?  

Partimos das hipóteses de que a) os cursos de formação continuada de 

professores no exterior, formulado a partir da mobilidade internacional enquanto 

atividade da internacionalização, não consideram as diferenças culturais, econômicas 



23 
 

e estruturais dos países parceiros no que diz respeito às transferências e aplicações 

de saberes/conhecimentos; b) a mobilidade internacional de professores apresenta-

se de maneira desarticulada entre as demandas de internacionalização previstas pela 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica e sua operacionalização nos IFs; 

c) a adequação e implementação de ações advindas do curso de formação continuada 

no exterior, bem como a transferência de conhecimentos/saberes, parte de um esforço 

individual do professor cursista; d) os efeitos da formação continuada no exterior 

colocam-se como mais uma experiência fragmentadora da identidade do professor, 

uma vez que encontram diversos impedimentos institucionais, administrativos e 

culturais em seu local de trabalho; e) a experiência de formação continuada no exterior 

é potencialmente transformadora na concepção e consequentemente na prática 

pedagógica do professor no que concerne ao ato de ensinar e no relacionamento com 

os estudantes; f) o processo de internacionalização dos Institutos Federais ocorre 

predominantemente sob a ótica mercadológica, compreendendo a aprendizagem e 

resultados obtidos como produtos para consumo e entrega, prevalecendo a 

mobilidade internacional como principal atividade de internacionalização.  

Essa pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, realizada a partir do método 

descritivo, documental e interpretativo. Trata-se de um estudo de caso que buscou 

investigar a experiência formativa de professores da EBTT dos Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Brasil, ocorrida entre os anos de 2014 a 2016.  

Para tanto, realizamos uma revisão da literatura abordando temas 

multidisciplinares envolvendo as áreas de Educação, Psicologia, Sociologia e 

Linguagem, tais como o professor da EBTT e sua formação; as políticas e programas 

internacionais de formação continuada no exterior; a internacionalização da formação 

do professor; globalização; interculturalismo na formação; experiência e subjetividade. 

A análise documental compreendeu estudos das Chamadas Públicas e 

relatórios emitidos pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do 

Ministério da Educação (SETEC/MEC) acerca do Programa, também acessamos 

outros documentos eletrônicos para buscar ou constatar informações, tais como 

currículo lattes dos participantes de pesquisa, diários reflexivos produzidos durante a 

estadia na Finlândia e publicações em periódicos. 

Além da pesquisa documental, solicitamos aos participantes que 

respondessem a um questionário eletrônico, enviado por e-mail, e realizamos 

entrevista narrativa com os voluntários. O método de análise utilizado para analisar os 
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documentos e questionário foi a Análise do Conteúdo e o método para analisar as 

entrevistas narrativas foi o método de análise de narrativas. Ambos estão alinhados e 

propõem a categorização e identificação de unidades temáticas, o que nos permitiu 

identificar/estabelecer categorias gerais para análise de todo o material.  

Com o propósito de atingirmos os objetivos estabelecidos e responder aos 

questionamentos levantados, organizamos nosso trabalho em seções. A primeira 

seção apresenta a introdução da pesquisa.  

De maneira geral, este trabalho se organiza em seções teóricas, seção 

metodológica e seções de análise de dados. A seções 2, 3 e 4 são teóricas, a seção 

5 é metodológica e as seções 6, 7 e 8 são de análise e discussão de dados.   

A seção 2 discorre sobre o trabalho e a formação do professor da EBTT no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. A partir de um levantamento 

bibliográfico, buscamos delinear o percurso histórico dos IFs, o trabalho e a formação 

do professor da EBTT, bem como as políticas de formação inicial e continuada desse 

profissional. 

Na seção 3 abordaremos a formação continuada do professor por meio da 

mobilidade internacional. Para tanto, nossa pesquisa teórica focou em conceituar 

elementos chave do processo de internacionalização, tais como a globalização, a 

interculturalidade e a própria internacionalização. Além disso, buscamos nos 

aprofundar na especificidade da internacionalização na formação continuada do 

professor por meio da mobilidade internacional. Desta forma, construímos uma base 

para a compreensão do processo de internacionalização dos IFs.  

Na seção 4 focamos na singularidade do professor, a partir da busca pela 

compreensão de como acontecem as experiências formativas interculturais e seus 

efeitos na subjetividade do professor. Neste sentido, nosso levantamento teórico 

buscou aprofundar o debate sobre questões relacionadas à experiência, narrativas, 

representações das viagens pedagógicas, a subjetividade, alteridade e a identidade 

do professor na agenda global. 

A seção 5 apresenta os procedimentos metodológicos adotados no percurso 

da pesquisa, o instrumento de coleta de dados, a abordagem utilizada, os referenciais, 

o contexto do estudo, o perfil dos participantes e outras questões relacionadas às 

escolhas procedimentais.  

As seções 6, 7 e 8 trazem a análise e discussão dos dados e estão organizadas 

da seguinte forma: na seção 6 apresentamos os resultados, analisamos e discutimos 
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os dados dos documentos e questionários na seção 7 analisamos e discutimos 

exclusivamente os dados das entrevistas narrativas, subsidiados pelos levantamentos 

e construções teóricas e na seção 8 discutimos os resultados gerais, buscando 

estabelecer um diálogo entre os dados das diversas fontes. 

Por fim, apresentamos nossas considerações finais, considerando os 

resultados da investigação e análise, que possibilitam o delineamento de algumas 

afirmações. Não temos a pretensão, no entanto, de esgotar o assunto, tendo em vista 

que, embora a internacionalização da educação não seja um processo novo, ele 

adquiriu características novas relacionados ao modo produtivo, ao avanço das 

tecnologias digitais da informação e comunicação e dos novos comportamentos que 

tais avanços constroem. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
[...] a tese pode ser vivida como um jogo, 
como uma aposta, como uma caça ao 
tesouro [...]. Viva a tese como um desafio. 
O desafiante é você: foi-lhe feita no início 
uma pergunta a que você ainda não sabia 
responder. Trata-se de encontrar a solução 
em um número finito de lances (ECO, 
2006, p. 206). 
  

 

E assim essa tese foi vivida como um jogo desafiante, como uma caça ao 

tesouro, em busca de resposta. Enquanto professora viajante, sujeito da experiência 

- derrubada por ela, precisei ir muito além do cotidiano e de pesquisas corriqueiras, 

para investigar o que se passou e o que se passa, aprofundando-me nos 

conhecimentos de múltiplas áreas para compreender o ser humano, o ser professor, 

o ser vulnerável ao projeto transnacional da educação e da formação do professor. 

Tomada pela experiência, assim como explica Larrosa (2002), perdi, sofri, padeci, 

recebi, aceitei, interpelei, me submeti, integrei, critiquei e encontrei uma parte que 

compõe o ser professor neste cenário, por meio do exercício interpretativo e co-

interpretativo – na interação com textos, livros, autores e pessoas que foram também 

tomadas pela experiência. 

O desafio central foi lançado: investigar os efeitos nas concepções pedagógicas 

de professores da Educação Básica, Técnica e Tecnológica (EBTT) dos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia do Brasil, que participaram de curso de 

formação continuada por meio da mobilidade internacional na Finlândia. Enquanto 

desafios periféricos buscamos investigar como se deu a aplicação desse curso de 

curta duração junto aos professores participantes desse programa; verificar suas 

percepções no que tange aos efeitos do curso em suas práticas pedagógicas; analisar 

a maneira como o professor concebe sua experiência pedagógica intercultural e a 

relaciona com sua formação. Assumimos o risco de conduzir nossos olhares para os 

efeitos da formação internacional na subjetividade do professor, a partir do ponto de 

vista do sujeito, de suas representações, e o lugar que a experiência internacional 

ocupa, sua dialética, contexto e implicações, pois ela é formadora e transformadora 

da subjetividade do professor.  
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O jogo iniciado, com derrubadas e erguidas, chegamos aos resultados. 

Representações contextualizadas historicamente, documentos, respostas e narrativas 

de experiência formativa, dizem respeito, portanto, ao modo como os elementos - o 

programa de formação, o contexto histórico, os acontecimentos sociais – interagiram 

na subjetividade do professor para produzir tais representações que, embora se 

difiram em alguns aspectos se assemelham em outros. 

Nossas “apostas” produziram as hipóteses. A primeira e segunda hipóteses, a 

de que a formação continuada no exterior não considera a questão cultural, 

econômica e estrutural na transferência de conhecimentos e a de que não há 

articulação entre os formuladores da formação (SETEC/MEC) e local onde as 

transferências ocorrem (Reitoria/Campus), foi confirmada, resultando na seguinte 

afirmação: a formação continuada no exterior, por meio da mobilidade internacional 

enquanto uma ação da internacionalização da educação, ocorre de maneira 

desarticulada, sem considerar as condições de transferência de conhecimentos – 

momento em que, de fato, se efetiva o resultado da ação, na integração das 

aprendizagens e mudanças pedagógicas. 

O modelo de formação segue recomendações de organismos internacionais 

como o Banco Mundial e OECD (2016), em busca de soluções mais sustentáveis para 

a educação, a partir da intenção em fomentar ambientes colaborativos de 

aprendizagem e mentoria. No entanto, não se sustentou pela desarticulação com a 

gestão das instituições.  

A quarta e quinta hipóteses: a de que a experiência de formação internacional 

é fragmentadora da identidade do professor e geradora de conflitos e a de que a 

experiência é potencialmente transformadora da concepção de ensinar e relacionar-

se com o estudante, foram parcialmente confirmadas, pois, a formação internacional 

em nosso estudo mostrou que não se refere somente ao curso de formação, mas 

abrange outras “camadas” que auxiliam o professor no processo de construção 

identitária – sendo elas a de aprendizagem com os pares e a imersão cultural. A 

experiência em si não se apresenta como fragmentadora, mas o momento crítico de 

fragmentação ocorre no regresso, na transferência de conhecimentos, geradora de 

conflitos internos e externos. Considerando o conjunto da experiência formativa: curso 

de formação continuada, aprendizagem com os pares e imersão cultural – a 

experiência se apresenta como potencialmente transformadora das concepções 

pedagógicas.  
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Nossa sexta hipótese, a de que o processo de internacionalização dos Institutos 

Federais ocorre predominantemente sob a ótica mercadológica, também foi 

parcialmente confirmada, pois apesar da mobilidade ocorrer inicialmente sob o viés 

mercadológico ela produz a interculturalidade e resulta em um viés 

predominantemente culturalista, por parte do professor. 

Dentre as problematizações iniciais da pesquisa, abordamos questões sobre a 

internacionalização da formação continuada dos professores no tocante ao 

estabelecimento de critérios pelos países parceiros face às diferenças culturais, 

políticas e econômicas; a relação econômica entre os países; as políticas públicas 

educacionais brasileiras para o desenvolvimento de novas estratégias educacionais 

globais; os critérios para o estabelecimento da agenda de internacionalização da 

educação nos IFs; os interesses e objetivos envolvidos na transferência de 

conhecimentos; o modo como essa transferência é realizada e os impasses 

percebidos pelos participantes.  

Essas problematizações foram parcialmente respondidas nas seções teóricas. 

Os dados também apontaram respostas relativas à agenda da internacionalização nos 

IFs e sobre os critérios para a mobilidade internacional para fins de formação dos 

professores da EBTT.  

Sobre a agenda da internacionalização nos IFs, constatamos que ela ocorre 

especialmente por meio da mobilidade internacional, tanto do tipo in, quanto do tipo 

out, sendo a última mais frequente, denotando a relação passiva de consumo da 

Educação brasileira. Nossos estudos teóricos explicam que essa condição se dá 

devido à posição do Brasil no cenário mundial, que se resume à colônia do 

imperialismo global (IANNI, 2000). Isso está presente em alguns discursos dos 

participantes da pesquisa, que aceitam a condição subalterna dos professores 

brasileiros de aprender com os estrangeiros, consumir a formação e a reproduzir no 

cenário brasileiro. Tal situação nos leva a afirmar a importância de sistematizar a 

formação continuada dos professores da ETP, pois muitos não possuem formação 

pedagógica e mesmo os que possuem, muitas vezes, ficam à mercê do que prega a 

indústria cultural, legitimando a condição da internacionalização da educação de 

permanente consumo.  

Assim como Pacheco (2010) acreditamos que os Institutos Federais possam 

abrir caminhos para que o Brasil passe de consumidor a produtor da tecnologia e seja 

capaz de inovar e criar seus próprios modelos, superando a sua condição passiva e 
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estabelecendo relações mais igualitárias no cenário de internacionalização. No 

entanto, entendemos que determinadas situações podem levar a perpetuação do 

Brasil a essa condição, caso não seja estabelecido um programa de formação 

continuada para os docentes da EBTT, de maneira sistemática, abordando os 

problemas da educação nacional e articulado com o programa de internacionalização 

da formação do professor. Com um repertório consciente e consistente, é possível 

olhar o outro, além do que está aparente, em busca de soluções para si. 

Sobre os critérios levados em consideração para a internacionalização da EPT, 

por meio da mobilidade internacional para fins de formação dos professores da EBTT, 

observamos em nossa investigação que eles se apresentam em consonância com as 

políticas dos organismos internacionais, especialmente em se tratando da construção 

do perfil do educador global e da pedagogia global, uma vez que o objetivo central foi 

“capacitar” professores para desenvolver projetos de pesquisa aplicada que visasse a 

integração com o setor produtivo. Além disso, o efeito esperado era de formar um 

professor com perfil inovador, multiplicador e solucionador de problemas, 

características gerais que atendem ao perfil do professor global. Contraditoriamente, 

esse perfil choca com o modelo de gestão escolar que, embora gerencialista, preserva 

fortes características do modelo burocrático, limitando a autonomia do professor para 

inovar, multiplicar, resolver problemas ou aproximar-se do setor produtivo. 

Nosso percurso metodológico mostrou que era necessário “jogar o jogo”, 

deixando a pesquisa tomar seu próprio movimento - dos dados para as categorias – 

das categorias para os dados – finalmente cada fonte de dados revela o modo como 

opera. No movimento em que as categorias foram pré-estabelecidas para analisar os 

dados, consideramos nossos objetivos, problemas, hipóteses e levantamento teórico. 

No movimento em que os dados revelaram as categorias/subcategorias, nosso 

referencial teórico conduziu o olhar interpretativo.  

No decorrer do desenvolvimento desta pesquisa, atravessamos diversas 

questões políticas e sociais no cenário nacional e internacional. Tais questões 

influenciaram a maneira como buscamos interpretar a realidade, que se colocou 

também de maneira volátil, tal qual a perspectiva que se coloca no contexto da 

pesquisa e da pesquisadora. No Brasil de 2016 a 2020, um cenário político instável, 

permeado por impeachment, mudanças de governo, eleição presidencial com período 

pré e pós eleitoral atravessado por forte polarização. Da mesma maneira, o cenário 

global se colocou instável e obscuro. E em março de 2020, fomos surpreendidos com 
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a pandemia do Covid-19, que nos levou a ponderar os antagonismos e contradições 

presentes na complexificação dos modos produtivos no cenário global e 

internacionalizado e os impactos na vida e particularidade dos indivíduos.  

Enquanto indivíduos genéricos e singulares reproduzimos indiretamente a 

sociedade e somos reproduzidos por ela de maneira direta (HELLER, 2004). A 

produção do efeito polarizador do globalismo é gestada na coletividade, a partir de 

seus modos produtivos, e coloca a individualidade em tensão com suas próprias 

possibilidades humanas. O sonho, a esperança de mudar a educação e de construir 

uma sociedade melhor, mais justa, mais equitativa, levam muitos professores a 

percorrerem caminhos espinhosos para além de suas próprias possibilidades. 

Os efeitos da experiência de mobilidade internacional para fins de formação 

continuada dos professores são atravessados por esse cenário e, por esse motivo, 

produzem tensões, muitas das quais foram reveladas na interface com as categorias 

de análise desta pesquisa, sendo elas: experiência, efeitos, identidade, formação, 

transferência de conhecimentos, internacionalização e articulação. 

A tese que foi se desvelando ao longo do processo de desenvolvimento desta 

pesquisa é a de que a experiência de formação continuada no exterior tem um 

forte poder formativo nos sujeitos enquanto indivíduos, no entanto não é capaz 

de inserir mudanças que tenham impacto perene nas instituições da rede, de 

forma coletiva, devido a vários fatores culturais, políticos e institucionais, os quais 

podem ser delineados em um projeto educacional nacional amplo que assegurem a 

perenidade de novas ideias pedagógicas. 

Inspiramos principalmente nos conceitos de Larrosa (1998, 2002) e Josso 

(2004) para analisar as representações dos professores sobre a experiência. Nossos 

dados revelaram os elementos presentes nesse tipo de experiência internacional, a 

partir da investigação das percepções e sentidos atribuídos pelos participantes da 

pesquisa, os quais são: suspensão de automatismos, surpresa, autoconhecimento, 

imersão cultural, observação atenta, intensidade e profundidade das vivências e 

interações. Esses elementos tornam o conjunto de vivências uma experiência 

formativa. Considerando a dialética da experiência – interioridade/exterioridade, 

saberes/conhecimento, individual/coletivo – acrescentamos os pares dialéticos 

materialismo/humanismo e nacionalismo/globalismo. Ao mesmo tempo em que o 

professor é reproduzido por essa experiência, ele produz a experiência e seus 
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sentidos pessoais. Como a experiência é individual e coletiva, psicossomática e social, 

o papel dos pares torna-se importante na co-interpretação da experiência.  

Dentre os principais efeitos da formação continuada no exterior, percebidos 

pelos professores, estão o efeito transformador – mudanças nas concepções e 

práticas pedagógicas – e o efeito de ampliação da rede de relacionamentos nacionais 

e internacionais. As mudanças nas práticas pedagógicas estão voltadas para o uso 

da pedagogia global, desenvolvimento de pesquisas aplicadas e visão reformista dos 

documentos regulamentadores das instituições, especialmente os Projetos 

Pedagógicos de Curso.  

Em relação à identidade notamos que a formação continuada na Finlândia foi 

percebida como “um divisor de águas” majoritariamente para os professores bacharéis 

que receberam sua primeira formação pedagógica. Também observamos nas 

narrativas de alguns professores licenciados a ideia da formação no exterior como 

uma epifania, que marcou o ser professor antes e o ser professor após a experiência 

formativa no país estrangeiro, levando-o a compreender mais a essência da 

educação. A exposição à alteridade - viver outra cultura, outro sistema simbólico, um 

contexto diferente - mostrou-se como um elemento importante no processo de 

construção identitária do professor na relação com o outro. As comparações e novas 

elaborações a partir da exposição à diferença auxiliam os professores a reconfigurar 

suas concepções e práticas. No caso da relação Brasil e Finlândia, as reflexões 

voltaram-se especialmente para o projeto de nação, as políticas de combate às 

desigualdades, bem como para as políticas de bem-estar social, a valorização do 

professor e a cultura da confiança. Essa integração das novas aprendizagens e a 

reconfiguração da nova forma de comunicação ocorrem no regresso do professor 

quando há a transferência de conhecimentos. 

Identificamos diversos conflitos que permeiam o processo de construção 

identitária do professor, todos eles atravessados pelas contradições da 

internacionalização e por “falsas dicotomias”. Dentre eles: 1) condições ideal/real – 

viver condições ideais no país estrangeiro e regressar para viver a realidade do 

trabalho em que as condições não são ideais; 2) inquietações metodológicas: ser 

conteudista ou facilitador; o que é sucesso ou fracasso na aplicação da Aprendizagem 

baseada em projetos/problemas; prevalência de teoria ou prática; 3) contradições 

sobre o que é possível ser realizado pelo professor na transferência de conhecimentos 

(restringindo as possibilidades de mudanças na educação à reconfiguração do 
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pensamento para uma perspectiva mais otimista, embora aponte entraves de ordem 

pessoal/material/política etc.); e 4) entre o limite da carga de trabalho docente e as 

demandas de transferência e inovação. Esses conflitos muitas vezes geram a 

reestruturação do ser e estar na educação, como vimos em algumas narrativas e 

também podem ocasionar uma experiência fragmentadora da identidade do ser 

professor em seu regresso ao país de origem. 

Conforme mostramos, nossa compreensão de formação continuada de 

professores é a de um conjunto de ações educativas intencionais, planejadas e 

estruturadas para promover mudança nos indivíduos e no processo educativo. 

Apesar de muitas formações almejarem mudanças nas organizações educacionais e 

no sistema educacional, elas ocorrem unicamente no indivíduo e no processo 

educativo com menor alcance e dependem de políticas públicas e condições 

estruturais para serem desenvolvidas processualmente no coletivo. Entendemos que 

a mudança ocorreu nos indivíduos e, majoritariamente, em suas concepções e 

práticas, na perspectiva desses. A mudança individual pode não ter grandes alcances 

devido à ausência de políticas públicas que permitam a implantação de novas ideias, 

a ausência de planos de gestão da mudança, de acolhimento das mudanças e da 

articulação entre aqueles que planejaram o programa de formação e os 

gestores/instituições que receberam os professores. Para que os efeitos de mudanças 

nos indivíduos tivessem um impacto nas instituições seria necessário que a formação 

internacional estivesse articulada com um projeto nacional da Rede Federal de 

Educação Profissional, Técnica e Tecnológica, o que, por sua vez, deveria estar 

articulado com políticas públicas e com o projeto educacional para o país.  

Observamos que as orientações conceituais da formação internacional do 

professor foram inspiradas especialmente no escolanovismo, no humanismo e no 

construtivismo. O modelo do currículo foi orientado por elementos presentes na 

Pedagogia das Competências, Metodologia Ativa, Pedagogia de Projetos e 

Taxonomia de Bloom. O programa de formação continuada na Finlândia, em suas três 

edições, manteve foco no ensino de ferramentas digitais, técnicas, estratégias e 

metodologias, ou seja, voltado para a prática, embora haja menção de conhecimento 

teórico de diversas fontes, a ênfase se coloca na prática e na compreensão do papel 

do professor como facilitador e do aluno como protagonista da sua aprendizagem. 

A formação produziu conflitos entre teoria e prática, o que leva à perpetuação 

da dicotomização histórica que existe entre trabalho manual e intelectual e colabora 
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para o posicionamento da educação profissional entre a racionalidade técnica e as 

demandas de mercado. 

O modelo de currículo combinou elementos de orientações prática, pessoal e 

tecnológica (GARCIA, 1999), ou seja, combinaram elementos das abordagens 

comportamentalista, humanista e cognitivista, com foco na experiência e observação, 

com influências da psicologia humanista, baseado em conhecimentos ligados à 

prática do professor e no domínio de competências.  

Compreendemos que o modelo de formação ofertado na Finlândia atende à 

EPT e se mostra eficaz no que tange à instrumentalização do uso de estratégias e 

ferramentas digitais. Por outro lado, distancia-se da questão política no ato de ensinar 

e das políticas no entorno da educação nacional. Apesar de esse modelo de formação 

internacional não atender plenamente uma formação do professor da EBTT no Brasil, 

ele pode ser associado a uma formação que busque superar a dicotomização entre 

teoria e prática, e combater a inclusão excludente, predominante na educação escolar.  

As orientações conceituais vão ao encontro da pedagogia global e do perfil 

demandado do educador global, o que também se alinha às políticas de organismos 

internacionais para a educação. No entanto, na experiência formativa reside a 

contradição, uma vez que o curso em si é o núcleo, que além de ser revestido 

primeiramente das experiências e conhecimentos anteriores, tem em seu entorno a 

imersão cultural e aprendizagem com os pares.  

A aprendizagem com os pares mostrou-se um elemento essencial na 

ampliação dos conhecimentos além dos espaços formais de aprendizagem. A 

interação com os colegas de rede em diversos locais no processo imersivo – morar 

junto, viajar juntos, visitar lugares, conviver diariamente, realizar projetos e trabalhos 

– impulsionou a criação de um sistema de expertise distribuído, por serem de diversas 

regiões, diversas áreas do conhecimento, com especialidades e experiências 

distintas, o que possibilitou a construção de uma comunidade de aprendizagem no 

contexto internacional, na qual uma rede de relacionamentos foi estabelecida, 

perdurando anos após o curso e gerando diversas parcerias em ensino, pesquisa e 

extensão, muitas com publicações em periódicos.  

A interação com os pares também promoveu o fortalecimento da identidade do 

professor da EBTT, devido à convivência com professores da rede, levando muitos a 

compreender melhor os objetivos e papel da EPT, o trabalho docente e suas 

dimensões no ensino, pesquisa e extensão. Além disso, promoveu também auxílio à 
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adaptação cultural, superação de desafios, tais como a língua e o uso de ferramentas 

digitais, compreensão de conceitos teóricos das práticas pedagógicas e 

aprofundamento de algumas aprendizagens abordadas no curso, o que reafirma os 

estudos realizados por Ryymin et al. (2016), nos quais destacam o relacionamento 

como elemento fortalecedor da aprendizagem. 

A transferência de conhecimentos é a pós-experiência, o momento em que 

ocorre a integração das aprendizagens e a anti-experiência, o momento de retorno à 

rotina de trabalho e inserção nos automatismos. Essa integração das aprendizagens 

ocorre em um campo conflituoso, muitas vezes com choque cultural reverso, o 

segundo momento mais crítico, sendo o primeiro o choque cultural, no qual o 

professor, ao regressar, experimenta desânimo, solidão e tristeza, devido ao 

sentimento de perda – ter dado adeus às aprendizagens intensas, ao ambiente ideal, 

às novidades, às pessoas que conheceu – e retorno à realidade com suas diferenças 

e desafios. Enquanto anti-experiência, a transferência de conhecimentos é um 

momento permeado pela competição, solidão e frustração, enquanto que a 

experiência formativa no exterior (suspensão dos automatismos) e permeada pela 

colaboração, coletividade e entusiasmo. 

Em nossa análise, encontramos ações de diferentes tipos, no ensino, pesquisa, 

extensão e gestão. As transferências ocorreram, mesmo com as dificuldades 

encontradas pelos professores. Nossos dados mostraram que no período de coleta 

de dados (outubro de 2018 a abril de 2019), entre três a cinco anos após a formação 

continuada na Finlândia, a maior parte dos participantes continua realizando ações de 

transferência de conhecimentos.  

Sobre a viabilidade da transferência de conhecimento nossos dados apontaram 

para questões culturais, políticas, institucionais e de atitude dos pares. 

Compreendemos que as questões culturais regulam as demais que, por sua vez, 

conservam a cultura e levam a rigidez de comportamentos, atitudes e processos, 

dificultando a transferência de conhecimento adquirido em contexto distinto. Desta 

maneira, tanto a rigidez cultural, quando a falta de articulação entre os que elaboram 

o programa de formação e os que recebem os professores que intencionam 

implementar mudanças acarretam em um esforço individual e solitário do professor.  

O principal elemento apontado pelos professores é a cultura da confiança, pois 

a falta dela gera perda de autonomia, falta de segurança, desconfiança nos processos 

e aplicações de metodologias, desvalorização dos saberes dos professores 
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relacionamentos frágeis entre os profissionais. A desconfiança no cenário escolar 

brasileiro foi associada a um processo histórico do Brasil, de corrupção, 

desvalorização da profissão docente e precarização da formação inicial do professor. 

O modelo de gestão escolar dos IFs, embora seja gerencialista está fortemente 

atravessado pelo modelo pouco flexível e burocrático e, assim, se conflita ao perfil que 

se quer do professor – inovador, solucionador de problemas, autônomo, com rede de 

relacionamentos ampla e próxima do setor produtivo. Embora a formação continuada 

no exterior, pautada em uma pedagogia global, também capitalista e alinhada às 

demandas neoliberais, busque desenvolver características como essas, a cultura, 

política e instituições não estão preparadas para receber professores com esse perfil 

ou para receber as ações provenientes dessas características. Ou seja, há uma 

contradição entre as demandas e as condições. 

A formação de um perfil incompatível com a infraestrutura, modelo de gestão, 

acolhimento das propostas de mudanças, somada ao choque cultural reverso e a crise 

do que é possível ou não integrar, são elementos geradores de mal-estar e sofrimento 

docente, de conflitos em relacionamentos, podendo culminar, inclusive, em 

adoecimento. Os professores são formados para serem agentes de mudanças e não 

recebem condições para implementá-las, sentem-se responsáveis pelas mudanças 

no interior de suas salas de aulas, no âmbito das instituições e para além delas. Nessa 

responsabilização há um discurso que atribui unicamente à formação docente a 

responsabilidade de mudar a realidade. 

Sobre a questão das políticas observamos as disparidades apontadas pelos 

professores, especialmente em relação à educação pública de qualidade para todos, 

sem distinção de classe social, como a observada na Finlândia, ao contrário do Brasil 

em que há escolas públicas e privadas para ricos e pobres. A educação é prioridade 

no projeto de nação da Finlândia, independentemente das trocas de governo, há 

continuidade por serem políticas de estado. Além disso, as políticas de combate às 

desigualdades sociais, de assistência social e distribuição de renda encontram maior 

equilíbrio na Finlândia do que no Brasil. A falta de continuidade e garantia do 

financiamento para a Educação no Brasil cria um clima de incerteza e dificulta a 

transferência. O receio da troca de governo e alterações nas políticas ficou evidente 

em nossos dados. 

As questões institucionais se apresentam como reflexo da cultura e das 

políticas. A maioria dos participantes alega falta de apoio institucional, sendo este 
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considerado o suporte para viabilizar a realização da transferência de conhecimentos 

– promovendo espaço e condições para a execução. Além disso, outras dificuldades 

de ordem material, de sobrecarga do trabalho docente, de falta de formação dos 

gestores para acolher as inovações, de indisponibilidade e espaços, greve, período 

de eleições e clima de competição são aspectos percebidos como impasses para a 

transferência.  

Desde o final do século XX, com a reestruturação dos modos produtivos, 

vivenciamos processos de intensificação do trabalho do professor. A formação 

continuada no exterior carrega em si uma demanda por inovação. Sem um plano de 

acolhimento desse novo perfil de professor há intensificação e aprofundamento do 

isolamento do trabalho docente. Os efeitos da relação entre as demandas do sistema 

neoliberal, com o modelo gerencialista de gestão da educação e a necessidade 

constante de inovar, e os efeitos na subjetividade do professor da EBTT geram uma 

tensão que podem levar ao adoecimento e/ou mal-estar. Tal situação foi evidenciada 

em nossos dados, em que o professor acumula trabalhos além de sua carga horária 

mandatória e justifica tal situação como uma “questão moral”. Também encontramos 

caso em que o professor atribuiu o adoecimento à sobrecarga de trabalho já 

preexistente e às novas demandas de inovação após a formação continuada no 

exterior. 

Como consequência das questões institucionais, a atitude dos pares, na 

percepção dos participantes da pesquisa, é, na maioria das vezes, de rigidez em 

relação às mudanças. Em muitos casos a mesma rigidez é observada nos alunos. 

Além disso, alegam que percebem atitudes de indiferença e desconfiança, o que 

produz sentimentos como frustração, rejeição, limitação da confiança e solidão. Assim 

como em todos os dados encontramos contradições, há professores que relatam 

terem encontrado satisfação na curiosidade e abertura dos pares para ouvir e 

aprender sobre o que eles se sentem preparados para falar e ensinar. Com a 

internacionalização da formação docente, as contradições no interior do processo de 

globalização são refletidas no ambiente institucional, transpondo o que Bauman 

(1999) chama de “efeito polarizador” da experiência humana entre os que se fixam na 

localidade e os que se movimentam para o ambiente educacional – entre os “agentes 

de mudança” e os “resistentes à mudança”.  

Aos sentimentos produzidos no regresso atribuímos também ao choque cultural 

reverso, às condições encontradas pelo professor que, metaforicamente ponderando, 
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foi equipado com um par de esquis e bastões de neve e volta com eles para deslizar 

no asfalto/ou em via não asfaltada, ou seja, foi formado em um perfil que não 

consegue explorar toda sua potencialidade.  

Embora o documento do FORINTER (2009) para a internacionalização da 

RFEPCT apresente elementos que se aproximam mais do viés culturalista, 

constatamos que a mobilidade internacional, como uma ação da internacionalização, 

ocorreu inicialmente pelo viés mercadológico e produziu o viés intercultural na 

formação dos professores, que demonstraram em suas representações uma visão 

voltada para a inclusão global e integração, além de cooperação e respeito mútuo, 

diálogo e capacidade de gerar expressões culturalmente compartilhadas. Esse efeito 

ocorre muito além dos limites estabelecidos no período do curso de desenvolvimento 

dos projetos mandatórios e observamos em seus desdobramentos, com ampliação da 

rede de colaboração nacional e internacional e desenvolvimento de trabalhos 

colaborativos, muitos com publicações em periódicos.  

No entanto, vale destacar que essa visão intercultural não foi uma unanimidade. 

Em alguns casos, observamos que a experiência aprofundou a percepção do Brasil 

como inferior/incapaz de produzir sua própria pedagogia, reafirmando sua condição 

de colônia do globalismo. Atribuímos tal situação aos aspectos culturais, que são 

decorrentes do projeto do capitalismo transnacionalizado, o qual coloca a sociedade 

em busca da redefinição, com o declínio do Estado-nação (IANNI, 2000). Sem um 

projeto de nação consistente e permanente, atuando no cenário internacional como 

fornecedor de commodities baratas, os setores sociais brasileiros tornam-se 

fragilizados e a educação escolar é um deles. Da mesma maneira, isso impacta nos 

sistemas simbólicos da sociedade e suas representações sobre sua própria 

identidade.  

O efeito desse projeto transnacionalizado ocorre em todos os espaços sociais, 

o que na ponta pode resultar na fragmentação das ações, como por exemplo, a 

formação do professor da EPT que, como vimos, é desarticulada, fragmentada, não 

sistematizada. Muitos tornam-se professores ao ingressar em concursos públicos, 

sendo recrutados com base apenas em atributos técnicos de sua área específica de 

conhecimento, sem formação pedagógica alguma e, com isso, tendo poucos 

instrumentos de análise para a compreensão das crises estruturais da educação 

brasileira. Deste modo, a formação internacional na possibilidade de ocorrer antes 

mesmo de uma formação nacional, pode produzir no professor um pensamento global 
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hegemônico distante das questões particularmente nacionais, com uma visão 

distorcida do ser global e local. 

Nossa compreensão é a de que a ausência de um programa de formação 

continuada nos IFs, considerando a apresentação do cenário educacional brasileiro 

diante do global, as boas práticas pedagógicas, as teorias pedagógicas que abordam 

os problemas no contexto nacional, pode levar o sujeito ao desconhecimento da 

própria realidade enquanto nação. Em alguns casos, como vimos, professores 

brasileiros puderam conhecer melhor a sua realidade concreta quando perceberam 

que não a conheciam de fato, ao serem questionados na transferência de 

conhecimentos (ao ministrarem palestras, cursos etc.) sobre uma possível 

comparação entre legislação, sistema educacional, organização da estrutura e 

funcionamento do ensino, teorias etc. entre os países. Isso se configura como um 

importante indício de que é necessário solidificar uma formação científica-pedagógica 

para o professor brasileiro da EBTT para que ele possa participar do processo de 

internacionalização mais instrumentalizado politicamente, que conheça teorias que 

abordem os problemas sociais nacionais, boas práticas pedagógicas no âmbito 

nacional e que nacionalize sua formação antes de internacionalizá-la. Tal iniciativa 

pode trazer modificações no cenário de internacionalização da educação que, como 

foi realizado, se configura numa relação de interação desigual, em que o Brasil ocupa 

uma posição passiva. 

Estamos imersos no processo de internacionalização da educação e não 

conseguimos enxergá-lo plenamente. No entanto, é preciso buscar a compreensão 

além do que está aparente, pois isso pode nos auxiliar a explorar os aspectos 

positivos, mais humanizados, e talvez evitar os aspectos que podem se tornar tão 

trágicos quanto a pandemia do Covid-19 em 2020, resultante da ordem global 

perversa e que se configura como a globalização. 

A falta de articulação da formação do professor da EPT ficou evidenciada em 

nossos dados se estendendo para a formação internacional. Em todos os dados, 

observamos que os esforços são isolados, carecendo uma gestão sistêmica em toda 

a cadeia da elaboração ao acolhimento e execução das ações de transferência do 

conhecimento, considerando um diálogo entre as necessidades formativas para o 

professor da EBTT, a inovação e a internacionalização. Para tanto, carecemos de uma 

política nacional ampla que assegure a continuidade dos programas de formação de 

professores da EBTT e que tenha uma articulação com o projeto educacional nacional. 
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Sem isso, esforços isolados perdem a força na coletividade. Desta maneira, a 

articulação precisa ocorrer prioritariamente no sentido de uma política educacional 

nacional ampla. 

Neste estudo evidenciamos os elementos que interagem na formação 

continuada do docente no exterior. Esses elementos foram apresentados em 

categorias, subcategorias e geraram dados em cada uma. Nossa pretensão é fornecer 

subsídios para elaboração de políticas de internacionalização, especialmente às 

voltadas para a mobilidade internacional de professores, para fins de formação 

continuada. Além disso, acreditamos que essa pesquisa pode dar suporte aos planos 

de gestão da mudança, voltada para o acolhimento de professores que regressam 

das viagens pedagógicas. 

Procuramos compreender os processos formativos no âmbito internacional e 

suas implicações para a formação profissional, construção de saberes, influências na 

formação de alunos e constituição da cultura escolar. Nossa pesquisa nos possibilita 

constatar que só é possível reverter a formação individual do professor em um ganho 

coletivo se houver articulação entre as dimensões formação, inovação, 

internacionalização e gestão desse processo dentro dos campi, bem como articulação 

com políticas e projetos nacionais. 

Há uma preocupação do FORINTER, expressa em documento, em 

acompanhar as tendências do contexto global na formação de profissionais, em 

consonância com a globalização e práticas de internacionalização, por meio da 

mobilidade de estudantes, professores e técnicos administrativos e estabelecer mais 

cooperação internacional, desenvolvimento de tecnologias, criação de sistemas de 

ensino e formação pedagógica e gerar maior visibilidade aos IFs no exterior. No 

entanto, só pode haver uma exploração de todo esse potencial se houver gestão dos 

processos de mobilidade e articulação com as necessidades formativas dos 

professores da EBTT no âmbito nacional, ou seja, a mobilidade não é simplesmente 

enviar pessoas para um país estrangeiro, pois isso se caracteriza apenas como a 

relação de consumo. A exploração das aprendizagens deve ocorrer no regresso dos 

indivíduos e, se bem gerida, tem o potencial de impactar na inovação e mudança de 

processos e relações na instituição. 
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